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APRESENTAÇÃO

Santa Teresinha, durante toda a sua
vida, serviu ao Menino Jesus, o que explica
ser chamada de Santa Teresinha do Menino
Jesus. Ela se tornou uma das santas mais po-
pulares do século XX e morreu com apenas
24 anos de idade. Dizia que, depois que
morresse, iria fazer cair uma chuva de rosas:
as flores representariam as graças que ela
concederia, e assim ficou conhecida como a
Santa das Rosas.

Este livrinho contém a vida de Santa Te-
resinha, sua novena, oração e ladainha e algu-
mas passagens da Bíblia, seguidas de uma ora-
ção para o pedido da graça especial.

A novena pode ser começada em qual-
quer dia do mês, mas muitos devotos a pre-
ferem fazer de 9 a 17 de cada mês. Durante
nove dias rezam-se 24 Glórias-ao-Pai, agra-
decendo a Deus os favores e graças que con-
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cedeu a Santa Teresinha durante os 24 anos
em que viveu na terra.

Iconograficamente, Santa Teresinha é
retratada a meio corpo, vestida com o hábi-
to das carmelitas: túnica e véu pretos, capa
branca, abotoada na frente, auréola sobre a
cabeça, segurando nas mãos um crucifixo
coberto por ramalhetes de rosas. Sua festa
comemorativa é no dia 1º de outubro.
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HISTÓRIA DA VIDA DE

SANTA TERESINHA

Santa Teresinha de Lisieux, conhecida
como Teresinha do Menino Jesus, nasceu
em 1873, na França. Recebeu no batismo o
nome de Teresa Martin e, desde pequena,
já manifestava a vocação religiosa. Seus pais
eram cristãos, tiveram nove filhos. Três fa-
leceram em tenra idade e os demais eram
meninas e tornaram-se religiosas conforme
o desejo da mãe.

A mãe faleceu quando Teresa tinha
quatro anos, e o pai mudou com a família
para Lisieux, onde morava um tio materno
de Teresa, e a tia ajudaria na educação das
crianças órfãs. Teresa cresceu num ambien-
te de amor e de fé; as irmãs mais velhas en-
traram para a vida religiosa, e Teresa, a ca-
çula, também o desejava, mas só aos 15
anos conseguiu entrar para o convento. Te-
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resa, além de seu amor especial a Nossa Se-
nhora, procurou servir de corpo e alma ao
Menino Jesus, daí o seu nome.

Morreu (1897) vítima de tuberculose
aos 24 anos de idade. Mesmo doente e de-
bilitada, fazia penitências diariamente e di-
zia que, depois que morresse, iria fazer cair
uma chuva de rosas. As flores representa-
riam as graças que ela concederia e, por isso,
ela é representada segurando um ramalhe-
te de rosas.

Em 03/12/1925 Padre Putigan come-
çou uma novena pedindo a Santa Teresinha
uma graça de que muito necessitava e soli-
citou à santa que gostaria de receber uma
rosa para ter certeza do alcance da graça.
Não falou com ninguém que estava fazendo
a novena e, no 3º dia, recebeu a rosa pedida
e, mais tarde, alcançou a graça solicitada.
Começou então outra novena e, recebendo
uma rosa e alcançando novamente a graça
solicitada, resolveu então propagar a Nove-
na das Rosas.

No dia 17 de maio de 1925 Teresinha
foi canonizada e tornou-se uma santa muito
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popular, conhecida como a “Santa das Ro-
sas”. Foi proclamada como “Padroeira prin-
cipal das missões no mundo” e também foi
proclamada “Doutora da Igreja” pelo Papa
João Paulo II em 1997. A veneração a Santa
Teresinha espalhou-se rapidamente e mui-
tas igrejas e paróquias no mundo a têm como
padroeira.

Santa Teresinha teve uma vida de in-
tensa oração e sacrifícios. Viveu uma espiri-
tualidade aliada ao realismo da vida cotidia-
na. Para ela, a caridade estava no ato de ser
tolerante com os outros e suportar defeitos,
compreender as fraquezas, ajudando sem-
pre quem precisava de um consolo. É feste-
jada em 1º de outubro.
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